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Introdução

É crescente a importância do cultivo do milho de segunda safra ou safrinha no cenário

agropecuário nacional.  A área plantada em 2003/2004 era de 3,31 mil hectares e na safra

2011/2012 passou para 7,61 mil hectares (CONAB, 2013). A expansão das áreas de cultivo de

soja e a adoção de cultivares mais precoces contribuíram para o aumento da área cultivada em

safrinha. Por conseguinte, o investimento em novas tecnologias no campo, como a adoção do

sistema de plantio  direto também contribuíram diretamente para a viabilidade da sucessão

soja/milho safrinha. Nesse sentido a produtividade de milho cultivado na safrinha após soja

vem crescendo, que em algumas regiões se iguala ou mesmo ultrapassa a produtividade do

milho da primeira safra.

A população ideal para maximizar o rendimento de grãos de milho varia de 30.000 a

90.000 plantas ha-1, dependendo da disponibilidade hídrica, fertilidade do solo, ciclo da culti-

var, época de semeadura e espaçamento entre linhas (SANGOI, 2001). Com o aumento na

densidade de plantas e redução do espaçamento entre linhas de semeadura do milho, é possí-

vel otimizar a eficiência da interceptação de luz pelo aumento do índice foliar mesmo nos es-

tádios fenológicos iniciais, melhorando o aproveitamento de água e nutrientes, reduzindo a

competição inter e intra-específica por esses fatores, e aumentando a matéria seca e a produ-

ção de grãos (SANGOI, 2001).
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O cultivo de milho na safrinha é altamente dependente da combinação entre a época de

semeadura, o híbrido utilizado e a dose de adubação empregada, evitando assim período de

déficit hídrico e de baixas temperaturas, comuns nessa época de cultivo (VON PINHO et al.,

2002). Conforme (CECCON; XIMENES, 2006) nas semeaduras de fevereiro e março há pre-

ferência pelos híbridos de ciclo precoce e superprecoce, devido principalmente, a limitação de

chuva e atrasos na semeadura (AGUIAR, 2003). Conforme FORSTHOFER et al. (2006), a

combinação de melhores práticas de manejo juntamente a escolha de híbridos com maior po-

tencial produtivo, proporcionam maior retorno econômico da cultura.

Nos últimos anos, as empresas produtores de sementes de milho têm disponibilizado

novos híbridos para atender à crescente demanda pelo cultivo na safrinha. Os híbridos comer-

ciais já existentes no mercado e recém-lançados pela pesquisa diferem entre si quanto à pro-

dução de grãos, ao ciclo vegetativo, resistência a insetos e demais características agronômicas.

Neste contexto, é também importante avaliar qual a população de plantas será a mais adequa-

da para maximizar a produtividade das cultivares nas condições ambientais da safrinha.

Em virtude da grande quantidade de cultivares comerciais de milho, da rapidez de sua

substituição no mercado e da variabilidade de suas características agronômicas,  técnicos e

agricultores necessitam de informações para a correta escolha de genótipos mais adequados às

condições edafoclimáticas da sua região. A estratificação de ambientes, a recomendação de

cultivares aliada à densidade populacional e à adubação são fatores responsáveis para o bom

desempenho da cultura, com possíveis ganhos de produtividade.

O produtor rural necessita de importantes informações técnicas que o auxiliarão na es-

colha de híbridos a ser empregado em safrinha. Assim, é necessária a avaliação do desempe-

nho de híbridos de milho nas principais regiões produtoras de grãos do Brasil.

Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial agronômico de diferentes popula-

ções de híbridos de milho sob safrinha, em 2013, em Ipameri, região sudeste de Goiás.

Material e Métodos

O experimento  foi  realizado  em lavoura  comercial  de  milho  safrinha  em 2013.  A

fazenda situa-se no município de Ipameri-GO, na região edafoclimática 303, Sudeste goiano,

em  Latossolo  Vermelho  distrófico,  (Latitude  17º45’21”S,  Longitude  47º59’38”O),  a  819
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metros  de  altitude.  O  clima  da  região,  segundo  a  classificação  de  Köppen,  é  Tropical

Semiúmido (Aw), constando temperaturas elevadas, com médias anuais de 20 a 24º C e 1300

a1700  mm,  com  chuvas  no  verão  e  seca  no  inverno.  O  solo  apresentava  as  seguintes

características químicas: Ca, 2,0 cmolc.dm-3; Mg, 0,5 cmolc.dm-3; P e K, 1,25 e 105 mg.dm-3,

respectivamente, pH (CaCl2) 5,3 e saturação de bases 49,73%.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em um esquema fatorial 5x3

(híbridos e populações), com três repetições. Cada parcela foi composta por seis fileiras de 5,0

m  de  comprimento,  espaçadas  de  0,45  m  entre  si.  A  área  útil  das  parcelas  foi  obtida

considerando  apenas  as  duas  fileiras  centrais,  eliminando-se  0,5  m de  cada  extremidade,

apresentando área útil de 3,6 m².

Na Tabela 1 são apresentados os híbridos avaliados e suas principais características. A

semeadura foi realizada no dia 03 de março de 2013, após a colheita da soja precoce.

Tabela 1. Características agronômicas dos híbridos utilizados na safrinha 2013, em Ipameri,
no Sudeste de Goiás.

Híbrido(1) Tipo  de
Híbrido

Ciclo Tipo
Grão

Cor  de
Grão

Finalidade
de Uso

Nível Tecnológico

P3646Hx HS P SMD AM/AL Grãos Médio/Alto
P30F53Hx HS P SMD AL Grãos Alto
LG6030PRO HS P SMD AM/AL Grãos/Silagem Alto
DKB 390 HS P SMD AM/AL Grãos Alto
30A37Hx HS SP SMD AM/AL Grãos Alto

(1)HS: Híbrido Simples, P: Precoce, SP: Superprecoce; SMD: Semiduro; AM: Amarelo, AL: Alaranjado.

No sulco de semeadura aplicou-se 200 kg ha-1 do fertilizante fostato monoamônico

(MAP) com 11% de N e 52% de P2O5.Foi realizada a adubação nitrogenada de cobertura na

fase V4, com a aplicação de 90 kg ha-1 de N na fonte uréia. Duas semanas após a semeadura,

efetuou-se o desbaste, ajustando-se as populações para 30.000, 45.000 ou 60.000 plantas ha -1

para todos os híbridos.

A produtividade de grãos foi corrigida para teor de água de 13%. Os resultados foram

submetidos  à análise  de variância  e as médias  comparadas  pelo teste  de Tukey,  a  5% de

probabilidade.
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Resultados e Discussão

De  acordo  com  a  análise  de  variância  foram  detectadas  diferenças  altamente

significativas  entre  as  populações  avaliadas  (p<0,01).  Foram  detectadas  diferenças

significativas  entre  os  híbridos  dentro  das  populações  30.000  e  45.000plantas  ha-1,

respectivamente. Com 30.000 plantas ha-1os híbridos  LG6030PRO, P30F53Hx, 30A37Hx e

P3646Hx, se destacaram e apresentaram produtividades médias de 4.314, 3.330, 3.234e 3.153

kg ha-1, respectivamente, superiores ao híbrido  DKB 390, que produziu 2.580  kg ha-1.Com

45.000 plantas ha-1o híbrido P3646Hx se destacou e apresentou produtividade de 4.209 kg ha-

1.  Entre  as  populações  avaliadas,  60.000  plantas  ha-1 se  destacou  por  promover  maiores

produtividades  aos híbridos  avaliados,  com média  de 4.820 kg ha-1,  não sendo detectadas

diferenças  entre  os  materiais  avaliados  nesta  população.  Não foram detectadas  diferenças

significativas para a interação híbridos e populações (Tabela 2).

Tabela 2. Produtividade de cultivares de milho safrinha em diferentes populações (30.000,
45.000 ou 60.000 plantas ha-1) em Ipameri, GO, em 2013.

Híbridos Produtividade (kg ha-1)

 30.000  45.000  60.000
LG6030PRO 4.314B;a  4.092B;a  5.231A;a
P3646Hx 3.153B;a,b 4.209 B;a 5.176A;a
DKB 390 2.580 B;b 2.611 B;a 4.891A;a
P30F53Hx 3.330 B;a,b 3.644 B;a 4.556A;a
30A37Hx 3.234B;a,b  3.370 B;a  4.250A;a
Média 3.322 B  3.586B  4.820 A
C.V. 1 (%) = 16,58; C.V. 2 (%) = 16,01; média geral = 3.909
Em cada linha, médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem estatisticamente, entre si, pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Em cada coluna, médias seguidas pela mesma minúscula letra não dife-
rem estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Neste  trabalho,  para  as  populações  de  30.000  e  45.000  plantas  ha-1não  foram

detectadas diferenças estatísticas significativas para a produtividade média, de acordo com os

resultados de RESENDE  et al.  (2003), que afirmaram que a produtividade do milho nem

sempre é afetada pela população de plantas. Os autores constataram que a melhor densidade

de  plantas  para  obtenção  de  maiores  produtividades  de  grãos  de  milho  depende  do  ano

agrícola,  podendo,  inclusive,  não  apresentar  diferença  de  produtividade  em  densidades
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variando de 55 a  90.000 plantas  ha-1 em função da condição climática.  Neste  trabalho,  a

população que proporcionou maiores produtividades aos híbridos avaliados foi 60.000 plantas

ha-1, de acordo com o trabalho de FRANÇA et al. (1990),que encontraram interação positiva

entre híbridos e populações para rendimento de grãos, verificando, desse modo, que a resposta

ao aumento da população de plantas depende do híbrido utilizado. 

A maior produtividade foi obtida pela população de 60.000 plantas ha-1, com média de

4.820kg ha-1, valor considerado médio, próximo à produtividade média do Brasil 5.036 kg ha-1

e do estado de Goiás 4.600 ha-1 (CONAB, 2013). Os valores de produtividade encontrados

nessa população também estão próximos  da produtividade média  da cultura do milho em

safrinha, no Brasil, que nas últimas duas safras, foi de 4.387 kg ha -1 (CONAB, 2013). Na

população de 60.000 plantas ha-1 e nas demais (30.000 e 45.000), os híbridos não diferiram

entre  si  demonstrando  estabilidade,  nestas  condições  (Tabela  2).  Dentro  das  populações

avaliadas não foram detectadas diferenças significativas entre as cultivares estudadas.

Esses dados estão de acordo com estudos que têm mostrado respostas positivas ao

aumento  da  produtividade  do  milho  pelo  aumento  da  população  de  plantas,  com

produtividades  máximas  sendo  atingidas  com  70  mil  a  80  mil  plantas  por  hectare,  e

diminuindo em populações mais elevadas (DOURADO NETO  et al., 2003; GROSS  et al.,

2006).

Conclusões

Nas  condições  desse  trabalho,  a  densidade  populacional  influenciou  diretamente  a

produtividade  de  grãos,  e  com  população  de  60.000  plantas  ha-1 os  híbridos  avaliados

apresentaram maior produtividade.
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